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CHRONICA OCCIDENTAL 
ulor acontecimento de Lisboa continua a 

s Carmen, de Bizet, 
De nosso tempo nunca vimos em S. Carlos um. 

suecesso tão completo, tão unanime é tão dura- 
douro. 

A companhia Iyrica da estação de 1884-1885 já. 
se foi toda embora, « a empreza de S. Carlos está 
tendo enchentes enormes todas as noites, apenas 
com dois artistas d'essa companhia, dois artistas 
que durante toda a epocha pouco deram nas vis- 
tis e poucas vezes cantaram = a sra Novelli e o 
sr. Sparapani, e com um tenor escripturado á ul- 

    
     

    
  

  

  

       tima hora, mas em hora boa, o sr. De Bassini. 
E coisa! original — a empreza que se fartou de. 

perder dinheiro com uma companhia numerosa e 

    

  Lomplata, é que sô teve enchentes com as estrellas, DevÃês é Sembrieh, está ganhando um dinheisão apenas com esses. ões ari ts E TEstá provadissimo assim o grande "o verdadeiro uccesso dat Carmen, um suecesso que 
éteio ela bel 
leza extraordinária da musica 
de Bizst um sueceso que não. 
deve muda a deslumbramen- 
108 de me em scene; a appa- 
Tato de grandes espectaculos. 
“Todas noites que othea- 

tro de S. Caros pós em s 
seen our operam 
Eras" para clas, ném quer 
pôr, porquenenhimalho da. 
Pia mais do que Mhe dáa 6 
mé, gato enche com 
& iai com e jen- 

& porta, grande multidio em 
ogres do nosso tento 1 
co, Como na, despedida da 
Dies, ou ma estreia da 
Serei. 
Registamos com prazer és» 

se sucesso mas não O éstra- 
Aihamos inteiramente had 

"sim, e assim é que de 
A opura de Bet é um re- 

galo licanho para os Ou 
os de toda à gnt, desde o 

raro, entendedor profundo de Tasca, até, no. espectador alventeio das varandas. A" Carmen triumphou em 
toda a linha  triumphou, 
rque, não são necessarias 

Brofandas. Tocubrações, ter 
Perdido annos é anos a estu- 
dr mic & a der cris 
Aihecorfmemediatamante ot 
lento enorme que irradia de 
cada compasão desta, pári 
tura deliciosa do Bizt. desenganemese, O ver- 
dadeiro talento em toda à 
pare que est, manifesta 
do sao grandê apparato de 
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processo, toda essa preoecupação de selencia que domina imodermamente as arts e as letras, não é uma manifestação de talento, é a ua subivitui- 
ão. Tudo isso é Um modo engenhoso, porque no 
lim de contas ainda ilude muita gente, de appa- 
Tentar o quê se não tem, de esconder às defisien- 
cias, e muitas vezes a dusencia completa dessa coisa que se chama genio, é que vãe rareando muito por abi 
“E como o talento, essa faculdade natural, que 

não se pode adquirir, que não se faz, que nío se 
inventa, vae rartando, Aqueles que o não tem é querem abrir caminho, para à celebridade inven- faram então eisas complicações emranhadas és. 
sas combinações dificeis a que puseram o nôme de pposêsio que estão do alcance de todas às indigência E 

É a grande maioria bateu as palmas, é abraçou, 
como Unica taboa de salvação, essa nova theório, que abre a todo o mundo 4 portas da gloria 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
PorTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

[REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURAADMHINISTRAÇÃO 
Lisos. L. Do Poço Novo, vraaoa ra rávessa no convexro ne Jet, 4 

“Todos os pedidos de aslgnataras deverão ser acompantados o seu 
Import, e dirigidos a Francisco Antonio das Meres, adminitador da. 
empreza. 

    
“Graças a esse tal processo qualquer pessoa, que não Seja um idiota, um cretino, tendo vontade é tempo pode fazer Um romance, Uma peça ou uma opera. 
E uma questão de paciencia e de trabalho com a qual multas vezes O talento não tem nada que VE E quantas peças, guantas operas, quantos to mances moderhos estão ahi a demonsttal-o. TA obra darte é composta de duas partes dis- úinetas — o metier é à inspiração, talento, a in dividualidade, como lhe quizerem chamar. 
O mietier aprende-se, o talento tem-se ou não seem se “ntes gastava-se muito mais talento que me- tier, hoje como. ha muito menos talento pára gas- tar — gusta-se muito mais meter que talênto, Não dizemos bem; não ha muito menos talento gue iai, ha 9 mcamo tales mas o que ia é “buito mais gente que queira apparental-a, E a rasão é simplesdo o 

  

  

  

  

   
  

    

Diêmtes tor talento, não era um modo de vida: pelo con- trario, à histotia mostramos até que muitas vezes era um modo de more -— amore de 
Hoje graças é trnsforma- ção porque tem passado à ociedadê, ter tanto ou ap- parentar que se tem, é uma Profissão rendosa. Os codigos modemosreso- nhecendo esse grande prin cipio de foi, da qu propriedade litetarine a pro- Tricúnde artística é uma pro: Driedade como qualquer tou. fra, collocaram a probissão de homem de letras e a profis são de artista ao lado da tras profissões por que se Fani vidas. PO” 4 No témpo em que os edi- 

tores não pagavam os livros, êm que os teatros não pal gavam as peças, em que" as empresas, não pa opera, ninguem Egas, ou livros sendo quan do a talento, à vocação rr sistivel ess! demonio impla 
cável da arte, 08 obrigava fizelos 

“Quando o homem de letras. se sentava á sta banca de tra- dalho, quando o maestro sé sentava, do Seu erano, é por- que tinha lá dentro do cere- bro, já feita e composta a opera ou o drama, que por força havia de irradiar sá pa- ra Íóra, como do sol irradia à luz, ebmo da fr se exala O pettame, Nransiormado em pro são a vida aventureira dar ta edeliterato, às coisas mu- 
dlaram de figura. O poeta já não faz versos como o pas- Soro cama, porque tem den- tro de si à musicas faz ver. Sos, muitas vezes, porque prébisa que um cditor lhe dê Serta quantia de que neces- sita para a sua vida Jálávaco tempo em que os romancistas 

  

     

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
  
        

subiam a correr avidos de gloria a casa dos raros editores, com, 65 seus maduscriptos aínda pali tantes dê inspiração, a trocal-os por umas msera- veis dezenas de francos ou por uma parea porção Wexemplnres Hoje em párte nenhuma do mundo, cremos, um à vende o seu vio depoi de 0 io 
dica. concluida, um maestro trata da sua opera depois de ater prompra Favertesamse o papeis. As emprezas solicitam dos Muros às. pesis, os elitores compram os romances antes di prieira inha eseipia ou do primeiro capitulo pensado. Day esse feto novo, que dantes se não dava ups um homem de os centre À Be 
mente o que é, mas que tem já vendido é que há de entregar mídm praso marcúdo, dah o drama- turgo ter do fazer ho praso de três ou do sis me- 265 vma pésa em tantos atos E para tãés ou taes arts, como está já tratado com o emprezario do thestro. rã, do inesmo modo que a Carmen, de Meilhae Haley diz do amor, 0 talento 

  

  

      
  

  

      
   

  

est enfant de Eohâme qu ta jan or al 
e muitas vezes não se sente disposto a estar ás ordens dos editores é dos emprezarios. Dabi a necessidade, a obrigação de produzir, ahi à glorlicação do processo, do melicr, quê muito menos grand Segneur que O talento, que inspiração, ão tem caprichos € eutá sempre ás ordens de quem tem paciencia para lhe fazer à 

Por outro Jado, o grande consumo de livros, de peças é de operds que tem subido consideravel. meme dianno para amo, a multiplicidade de them tros, dleditores, de jornhes, trouxe a necessidade | fatal de augmentar enormerhente o regimento dos homens dé letras c de artistas à ponto de que nós que ssbémos de cór os nomes de todos os poetas | 
E mesmo os menos notaveis, que houve na Grecia, sm Roma, durante os largos annos da sua bri Itante eivilização, nós que temos ma ponta da lim. gu 05 nomes de todos os homens de letras da ça desde o mais obscuro trovador provinçal até no mai reles dos eneyelopesits, icâmos sur- prebendidos todos. os. dias, no nosso pequenino Fiz, com nomes de literatos, de publicas, de Atitas que, quotidianamente hos Aparecem! de todos os lados, da nossa cidade, do mosso bairro, da nossa freguêia € até mesmo Ui nossa rua, Pa nv door que e, gue so capaz deles dizer agora, mesmo, sem Desitações, quantos. poetas houve ma Grecia desde Rhodês até Eeuende, ficaria seriamente embaraçado e não lhes respondia sem proceder previamente a profundas indagações se me perguntasse, de repênte, quantos homens de Jetens la desde a! minha ruo, à travessa do con- vento das Bernardas, até à travessa das Izabeis, Ora por mais boa vontade que tenba o Padre Eterno em obsequiar o mundo, não ha tanto que chegue para tania gente, e porisso como hoje em dia ha necessidade de penhas, como na sgrcul tura ha necessidade de braços, faz-se vista grosta, não se olha à bagatela, o quê se quer é quem “ia papel, E como isso lá dinheiro, porque no fim de contas à gente ninda hoje se quélxa de vez em “jp oy ras O que é verdade É que apesar dos eos dueto erem em Portugal mo mes uinhos, ainda assim eu, por exemplo, recebi por perpetedr à Gigante Gólias que cabia redond ente no theatro da Rua dos Eondes, muito m dinheiro do que. Cornéille por escrever o Cid= como fio dá dinheiro, dizamos não falta quem, sem ter mada lá demtro do cerebro a impeliho, € Jevado apenas pela necessidade de gambár o seu vintem Se Janêe resolutamente ma Carreira das Jetris tanto em Portugal, como em França, como em Hespanha, como em todo o mundo em suma. E metidos! na profissão, esses numerosos ho: mens de etras e artistas, tem que se desempenhar 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

     
  

    

  

do seu encargo, o mais conscienciosamente que 
podem, é dar, nem 

  

    tão aos processos, ao melier, ás cbmbinações me- 
thodicas de palavras e de notas, a esse mechanismo 
complicado é trabalhoso, que apparenta uma gran: 
de sejencia confusa, qué não deslumbra ninguem. 
mas ataranta muita gente, que entontece o publico 
e a crítica, que a maior das vezes percebendo. 
apenas que não percebe nada, e não se atrevendo 
a censurar aquillo que não entende, cae de joelhos. 
numa adoração respeitosa diante d'aquillo quenão 
comprehende, como ainda hoje o selvagem cae de 
jotihos, subjugado, quando ouve o estumpido me- 
donho dlo trovão, que não sabe o que vem a ser, 

  

  

  

  

   

   
    

E tudo isto a proposito da Carmen, de Biz Vejam Já se eu não testou exemplificaido mogi tralmente o que digo Mas é quê realmente do abus postiça é convencional pelo ininel Tas látas é que vem o grande succesto da Carmen, Finalmente, defronte dessa opera gente acha-se em paiz conhecido. Percebe-se logo, à primeira ta que está alli a manilestação brilhante d'um randê talento real, sem necessidade de passar lon- as horas, longos dia, longos mezes & procura dfésse talênto. À gente ouve aquela operar e gosta Jogo deli, como gosta logo au premier abord êma. tragedia de Shaktspéares d'am quadro de Raphnel, Púma comedia de Begumarelivis, duma esta de Miguel Angelo, um soneto de Camães ou duma opera de Meyerbeer, É esse o Segredo da Carmen, 0 de segredo de todas as obras lemos, Jiterarias o artistica, sem distheção de escola Do talemo. 
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Ás horas em que acabamos de escrever esta 
elironica representa-se em D, Maria à Denise, de 
Dumas filho, e discute-se na cidade à reforma mu 
nicipal de Lisboa do sr. Barjona de Freitas 

Logo que tenhamos visto aquella e estudado. 
esta, falaremos d'ellas largamente: tudo nos leva. 
a erêr porem que filaremos primeiro da Denise, 

Gervasio Lobato 

O DOUTOR BALDY 

1 
Gana eua 
Ea ADIA e SS 
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RR a da Po o com do tn ra qa 
sa CU 

Estimo muito fazer o seu conhecimento e fa- 

PR RUE ud cond O 
rd soda a Ena a rp ga ip da pe Te de aaa eae oco Geo an do REG a ora 
A Pan Ea a pr mia 
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Durante esses quinze annos o médico transfor- 
mou-se para mim n'um amigo intimo À sua scien. cia conheeilha logo que o vi pelo rapido exame 
de dez minutos, se tanto, acertar o tratamento de uma doença, que durante cinco annos eu tratára 
Sem curar: /o seu coração conhecidivo quando 
junto do leito onde meu pobre pae agonisava o vi Chorar como uma ercança ao dar-lhe à ultima co- 
her de caldo. 

EEssas lagrimas alli choradas prenderam-me para sempre à esse grande medico, a esse exccllente 
    

  

  

homem pelo sentimento ma luana = à gratidão, Esse homem que partilhou da minha enorme dor, que chorou Sorgo junto do cadaver de meu pac, lou sendo para mim um idolo: quatro annos depois lou Sendo para mio um Dot acancava 
bre la, uma ilha minha, a minha adoráda Sarah que boje aleges forte ei de vida & de mos ade, deve é eiência potente desse astre medi- 

dl dedicação sobrehumana desse santo homem, 

santo que ha na al- 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

     o dia de julho E voltava d mote 
rine) Bordalo é Guilherme da Sie tu Tab logo a maria de que a Sarah eta 
Chamado immedintamente o de: Baldy começou a trata com esse interesso enorme é com diga Eelencia, profunda que tem dado Vida à tan gente, À pequena melhorou, e dl a dias o dr, Brldy parto para à sua. estição therml das Caldas; à Bra Gava em convilescença E 

do medico. O dr. Baly part e a minha filha a recai. Comecaram as hoitações: a creança mo Ihorava um di para psorar no outro; mês Gorria- mos com ella dá idade para o campê, do campo para à cidnde, julgando que o mal que cla tinha Gra apenas uma convalestença demorada restos da doença que pússára, e ará uma doençã mova, uma docnça, terrivel,  bronchie. funda, que sc 

  

      

  

      
  

  

  

  

aggravava da a da, Que estes passeios peoravam, 
pt ja lentamente descendo os bronehios, inva: ido os pulmões sra 

ando no. fim d'um mez o dr, Baldy voltou as Cal, leve iomeditamente mia ia, 
e apenas a viu de longe, sem a auscultar, sem a esaminar, disse-me logo aterradi 

DO quê é isso? A pequena está muito mal: 
tem uma bronchite capilar. À vista varreu-se nlum momento, Sabia a pe- 
quena doente, mas não suspeitava o mais. 
perigo. E a bronchite capilar matára-me um de dois mezes, matára-me minha pobre é santa 

  

        

  

   

    

   

    

sima: exp 
ceitunrio, explicou-m'o muitas. vezes, porque eu 
completamente idiota pelo terror, não tomprelen- 
dia mada do que elle me di Mais morto que vivo fuí com a minha quer 
filha para casa, cheio de presentimentos Negros, 
padecendo como nunca imaginei que se pudesse padecer meste mundo. 

O traiamento começou u fazer-se logo em fórma, 
O dr, Baldy porém, viera das Caldas doente, não podia ir ver minha filha tantas vezes ao dia Como 
desejava e como era necessario. Tive à boa for. 
suma de encontrar junto de mina casa um mico novo, mas que é já tambem uma capacidade me- 
dicay'o dr. Daniel de Lima, que juntamente com 
o de, Baldy se encarregou do tratamento de mi: ia fla, o amhos va todos os dis a horas 
esencontradas, é qualquer pequena alterhção que 

havia na marcha da doença, êra logo excininada por um dos dois medicos. À ssiencia & d dedicação 
dambos, depois de Deus, devi o cabo de oito dias 
verminha la um quasi nada melhor. erigo subsitia inda, grave, enorme, ameaça. 
dor: mas podia-se já ter alguma peguêna espe- 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

“Or, pala i jo para té r- Baldy. aproveitou então o ensejo para ti- car a doente do sitio onde estava, que mão tinha 
condições hyginicas avoraveis à cum demorada 

E o dr, Baldy levou-nos a todos para sua casa, 
Abi messa cása situada no Iocal mais sadio da 

cidade, com um bello ar, e com todas as condi 
ções que a hygiene moderna recommenda, come: 
gou então um tratamento feito com um disvelo, 
“om uma tenacidade, com uma dedicação, como 
creio que poucas doenças terão sido trátadas. 

O dr. Baldy via a doente dez é onze vezes ao 
assava horas e horas junto d'ela para à fazer 

tomar os remedios, purá observar: o efeito d'esses 
remedios, 
“Acompanhava passo a passo amárcha da doença: 

era elle quem lhe curava por suas mãos os cal 
ticos, quem lhe ministrava os remedios, quem lhe 
dava! à comida, que mandava fazer ao seu cosi- 
nheiro, aproveitando os pequeninos caprichos que. 
tinha 0 enorme fai da doeme Ed 

assim graças à essa dedicação excepcional — que cu julgava de ha muito fógida do mundo, & 
apenas existente nos románce sentimentaes — a 
minha pequena filha foi melhorando, melhorando, 

| e o perigo quasi a desapparecer. .. 
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Quando nós todos estavamos felicissimos, quando. 
  o dr. Baldy andava cheio de contentamento veiu. 

à recahida ; 
A doença voltou ao principio, peor ainda por-    

Etndso amiquilao, par tres mezesde lota TRAS OD do depor a Sarah appareden com 4? graus de febre O desirimo foi enorme o terror medonho 
O Ci Na, care tece “como, sa se tratase 

asma ha a Mas lançou se wilenament é 
ato uma vontade poderosa. oi um combo terrivel, duranté longos dias e 

longa pos, À doença ásia tencamênio as 
nôraie no medico, na Su longa pratica alssas 
Bach, mA Sua deicação prodigioso, e começou 
dao, am a Raio 
mo dia em que o dr, Baldy me disse com um 
ca ARO Pnisereptvêl tum contentamento 
lia sua grande e bell alma: 
TRA Sd e de pego laçsime 

nos as braçosr é corel, lord de prszes, cho | 
rei de ventura, chorei — contradic extranha! E 

o momento de flcidad egual, de fe 
dado como munea imaginei que se podésse ter 
nte mundo. "Etr eo Use dia para cá que 
ar fl como dead! umque é 
Arda pe dego à minha vida, é cl devo lhe 

a vida de dia ia! | 

     
  

       

      

     

  

  

     

  

  

    

    

  

   
  

  Eu sti que estou muito longe das praxes segui 
nas biggraphias: sei que me póde dizer, quem | 

  je na 
e RR 

qe Aa 
DR e ED aii a O a a 

queda RR e ia Ae DS de ag a Ra ia de can qe e po pia Du Ga a Ea 

    

  

   
  

  

    

(continha Gervasio Lobato. 
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CARMEN 
erzma =x 4 Acmos 

Henri Meia e Halevy 

GRORGES BIZEI. 

O Ociingsis tomese já reerido Igamente nas 
suss enroniens formou opera de Bitet que está 
Tendo enorme auccesso em S. Carlos. 

Tese Buecesso extraordinaio no nosso mundo motivo bastante para que O Ocean 1 4 Carmen, que se 
forno im acomesimeno er bo Senão fosse 
vou uso. Oecupar-se espegislmente das opras 

dobiigo, que o thentro de 'S, Caros dt todos os 

    
  

À Carmen, opera cols em 4 actos, do maes: 
tro Bizet, quê a mocte roubou prematuramente á | 
Erança à fita sobre um poemo tirado por Ni 
asse" Haley, da dramadea novella de Prosper 
Merimée, do mesmo titulo. 

iepresentada pela primeira. vez em Paris, na 
Ops Gomigue, tendo por principaês interpreres 
a Galli Marié, MLsle Chapuy, Mie Ducasse, o te- 
hor Lherie é o barytono Bouhy, a Carmen ogra- 
“lou logo muito & grande, massa do publico, mas 
foi reeibida com certa fricza pela entica, e pelos 
ailetanti de música, que acharam a partitura ba- 
male O poema fraco. 

  

  

A opera de Bizet tinha porém, por sh, essa esa poderosa e rara que vende sempres o talento! e, Joniro em breve, a Carmem obrigou à critica à 
à opera de 'Bizet como uma dus máis formosas Obras. primas da França musical contemporanea. Hodês o hero Ijisos do múndo iram ss 
dormida, em opera Iria, passou igârr À frente do reportorio” de todos” es. grandes thentros da 
CA Empreza de S, Carlos tee tou a Lisboa o grânde serviço de Ihe apresentar este ano à afiada e bela opera, que tinha já cm tdos ca cantos lyito de priiia ordem uma tradição gloriosa À Cir o pos em seen o aceso enpr mê que teve, canscionou à opintão gera à respeito dis opera de Bet, ge A IGlarmen foi um teumpho completo, um sue- eso de applausos um sueesão de dnhe£o, hoje rémos nas ha ninguem que não tenha o Carmen, é às enchentes repete-se todis tes, porque à opera é tão deliciosa, que quem à ouvir uma. vez, quer ouvia todas ts vezes que elas cam a 
idos Em Lisboa 405 Seguinte artas 

    

  

  

      

  

   

  

  

  

         Pagu Ma Dono De Bass Bam Sjarapam 
As Novel cano ana opor o ss mor 

triumpho em Lisboa. Que a formosa cantora pos 
Saia uma das mais frescas e bem timbradas vozes 
de contralto que se tem ouvido em S. Carlos, toda 
AL Bem O súpia desde que à ouvi carr o Hamm 
et e Trovador. O que sé ignorava, porém, é que. la vin mem O pen lento de coment, 
e que deu prova brilhante nã execução da opera de Bizet, apresentando-mos uma Carinen, que se 

não é precisamente à boemia de Merimét, é uma. 
figura graciosa e encantadora que fiscina os olhos, 
cómo à musica de Dizer fascina os ouvidos, 

ralmente à parte. 
de Don José, dá-lhe um bello tom dramatico, e 
logo ná priméira noite, e nas primeiras scenas teve 
um sucesso apesar da sua voz ser pouco agrada- 
vel, sobretudo. nas notas medias. PDA Mori as pen reprês 
sentam e cantam com milta felicidade os seus 
papeis, é esse bello. ensemble, junto  mani 
Gomo à opera está ensaiado, é posta em see 
a belleza do scenario pintado pelo sr. Manin 
zeram 4 magnifica partitura de Bizet um exito. 
Completo o extraordini 

Os trechos mais notaveis da Carmen muitos del. 
les quasi sempre bisados são no 1.º deto : à mar- 
cha é córa dos garotos, a oxplendida habanera que 
Novelli canta primorosamente, o duo de Don José 
e Micatla, à canção de Carmen, quando é presa, a 
Seguidilha e duo com o tenor. 

jo 2. acto, à canção bohemia, os coupleis do 
toreador, o quinteto, à canção dê Don José, é o 
du com Carimen. 

No 3º acto o trio das cartas, a aria de Micatla, 
o duo de Don José é Escamilo, 

No 4º ato o preludio do acto, à marcha e cõro 
dos toureiros, e O dito final diuma grande intensi- 
dade drama. os Hoje pel 

s scenas, que reproduzimos hoje pela gravu- 
ra São: Um praça do Sevilha, com uma ponte 
ao fundo, é á diréita a fachada da fabrica de ta- 
bacos: a'taberna de Lilas Pastia: umas monta- 
nhas pittorescas, e um largo de Sevilha tendo ao 
ando à praça dos touros. 

Estas Scenas são pintadas. com o talento deli- 
cado de Manini que o publico de Lisbon tanto. 
aprecia e applude. 

Os costumes da Carmen são dum pitoresco 
encantador, sobretudo os costumes de bohemia no 
a eto, de contrabandista no 32, e de maja no 4º 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A CONFERENCIA DE BERLIM 
On delegados portuga 

À paginas 10 e 1a do presente volume démos. 
conhecimento aos nossos leitores, da conferens 
de Berlim é da proposta apresentada para o. 
commercio do Congo. Depois da nossa Resenha 
Noticiosa a paginas 55 démos notícia do resul- 
tado final da conferencia, é por isso, hoje, apenas 
nos limitaremos a completar a historia desse. 
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desempenhado honrosas commissões diplomati- 

  

  

  

  

      

    

      

  

  

      
  

  

        
     

  

  

Como tem gérido a pasta da fazenda e dos ex- 
trangeiros, lormindo parte do ministério regene- 
rador, A Sua caprcidade e longa pratica dos n publicos eram uma garanta para a dife Jnissão que lho era confiada, foi sem duvida esto ilustre diplomata que mei concorreu pára à de- fera dos dirtos do Portugal na confrenia de 
ao 8 Lino Cordeiro, tambem fer porte da ação. portuguera à conferencia e a escolha foi dsertado, porque, conhecedor dos assumpros alricanos a the tem dedicado uma, boa parteidos. Seus estudos é da sua grande actividade, estava habilitado a ilucidar à questão que ora sb vent Inva, combatendo 2s intrigas fnlsidades que se produziam em volta da conferencia é em dei. mento de Portugal. os servisos que o sr. Luciano Cordeiro tem prestado. ao” seu pair, juntou mai este, que de Serio é dos mais hotrosos e que mis O anobre- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O ACTOR JOÃO ANASTÁCIO ROSA 
(Contnuado don. 237) 

   Depois do seu regresso de Paris, Rosa esteve 
maio tempo sem aparecer no theatro, por umas 
intrigas quaesquer de bastidor, que tem à especia- Idade genro, itigas que o sabemos quoes foram, 

“Andrade Ferreira cuja excelente biographia do 
velho Rosa témos acompanhado passo à passo neste periodo da vida do grande astor, deseo 
nhecida completamente de ns que n'essê tempo 
ainda andavamos quasi que envoltos nús celebres 
Jaxas infantis, que por êsse tempo tambem tanta figura fáziam na rhetorica do estylo aprimorado, 
Andrade Ferreira, referindo-se à demorada reup. 
parição, do Rosa, diz mum parenthesis, ce vd'a 
culpa isso a quêm a merece, que não à el para logo empregou todas as diligências, afim de 
Se apresentar & provar que não tinha sido debalde que se dera nos incommodos duma viagem » 

| Não sabemos quem é que merecia as culpas 
disso e 5º as merecia, o que sabemos porém, é 
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  que são vulgarissimas, são orpão nosso de cada. 
ia em theatro, estas questões, sts dessidencas, 
é estes partidos, 
“Além disso Rosa inha um grande talento real, 

uma razto fortissima para ter inimigos, é por sua 
parte era tambem caturra, caprichoso, como no 
fim de contas quasi todos os artistas. que teem 
grande talento, o que se lhe pode perdoar de 
bom grado, e ainda com certa gratidão. 

As questões de Rosa pae no theatro de D. Ma- 

  

  

sã com a Ema das Nes aos enslos são le gendarias nas chronicas dos bastidores, é ehega- Fm mesmo à fazer baixar do ministeris do reiho uma portaria espéci Ô princípio da discorda vinha sempre da mar- cação, Emilia das Neves queria em todas as si tuções o logar proeminente para dominar à ses. na, uma vaidade Ingenua de afsta, que no im de tudo chegava a ser modéstia, porquê para domi- mar a stena não precisava da marcação, Unha. 6 

  

  

  

  

CONFERENCIA DE BERLIM 

seu enorme talento, um dos talentos mais pode- 
tosos que rradiaram no nosso thetros o Rosa marcavã as peças e, não se importando justamente 
com às reclamações da artista, destinava do per- somigem o logar que na scená lhe devia compe. di, polêmicas renhidas, discussões. tas, ralos se ainterven 

  

dalsos, que tornara 
da portar official E -Rei quem Gonsiou que hos ensnio do thin. tro de D.Maria et e 

     
  

  

  
Conseueno Axr 

    

À CONFERENCIA. 

  Fosse porem como fosse é porque fosse; mere- 
cossê quem merecesso as culpas, o que se sabe é 
que Rosa pae, de volta de Paris, esteve bastante 
tempo aifastado da scena é que quando reappare- 
ceu'toi na reprise do SPrimio é “Relicario, reto- 
mando o Seu papel de D. Thadeu. À 

ntretanto, apesar do papel ter já sido feito 
muitas vezes pôr João Rosa, a critea notou-lhe 
essa reprise Sensíveis progressos, notavel trans- 
Tormação na sua mancira de representar. 

Essa transformação mais se dccentuou. 
  

   

  

   

  

vio DE Serpa Pixexte, 
AL DO GOVERNO PORTUGUEZ 

essas criações aparece em primeiro logar o Car- 
nioli da Dalila, êm que Rosa cra extraondinaro, segundo todos holo dizem; o Desgenais das Mi” 
Jheres de Marmore o Dr. Athayde do Cego, 
Maestro Favila, é finalmente. 6 Marques de la Seigliêre, que, segundo à Opinião dos als ilus- 
ires críticos do tempo, é uma das criações mais Bpiihantes o completas do thetro portuguez mo- 
lero, 
Esse trabalho notabilissimo ainda nós chegámos. a ver, mas já quando o grande actor estava al- 

quebrado pela doença é pela idade e retirado da 

  

  

Luciaxo Conserro, 
DELEGADO DO GOVERNO PORTUGUEZ À CONFERENCIA 

vida activa do theatro, Vimolo fazer o Marquer de la Seigliêre no theatro do Brincipe Ren sand o galan dá peça representado magistramente por sei filho João, já grande netor, € por Lucinda St. mões, éssa excepcional actriz que o publico dC Lisboa deixa andar Já pelo Bal a cOnquitar à 
à conferir he emthusiaômado, o “7º Primeiro O Rosa paé tinha já suas hostações de vez em quando, à desadencia fatal do artista denond Ya-se mito rapidamente aqui e almas à co são geral do personagem era magistral, à 

   
        

  

  

  

      



E 

  

nha aristocratica do velho marquez desenhavasse 
com uma nitidez primorosa, e o velho Rosa pare. 
cia realmente o velho La Stiglitre, arrancado das 

do romance de Sandeau para 
uclle pal- 

o nosso 
de Pez- 

  

     
  aginas perfâmadi Viral qi   viver umas pocas de horas, 

celebre pelas glorias triumphantes 
nde Santos, do grande Rossi, e da gr: 

E Rosa, como todos os grandes artistas, como. 
os verdudéiros comediantes de raça, não tinha só 
um genero, abraçáva com O mesmo enorme ta- 
Tento os generos mais oppostos, desde o alto dra- 

   
           

    

ma até à farça, desde o C4lfageme de Santarem 
até ao Morgado de Fafe. 

(Comtinias GL. 

O Dr. Prancisco Antonio Pinto 
E as suas conferencias sobre O Zaire 

Conclui don 223) 
   pos a qu sta son de 

Berlim. E r E q Dime qua read 
app Ao q Sn Pode 

  

conferencia de 

  

   

    o deverá ter por da, que ólferece um bello porto de mu por Soncelhos; um em Landana, denominado con- dlho de. Cacôngo outro mas margens do Zaire som este nome um tesselro em Amiizete e o parto em S. Salvador do Congo. 
“Paz varias considerações sobre a administração jet e sabre “os juizes em Aírica, dias quaes conclue que são extremamente exiguos rios destes funecionarios € muitas as di ficuidades com que tem de luctar para sustenta rem o prestigio da justiça e a pendenein : Refereise tambem no quasi exclusivismo dos govornos us Moss posstsões serem só conh 
los a governadores militares demonstrando alguns inconvenientes desta preferencia. Não duvidamos quê 6s governos militares te- nham inconvenientes; todas as cousas tem prós € tem Contras, mas entrêtinto parsce-nos que pre férencia do governo cemral, em momeiar milita: és para govêrmadores das possessõcs portuguczis, tema gua razão principal ha falta de habilitações convenientes em outras classes para desempenha- rem estas fueções pelo menos cremos que tem. sido isto que mis têm inflido ma escolha de Jiares para governadores, e porque são os milita res quê mais facilmente heceitam estas commi sões TÉ de esperar, porém, que de futuro se modif e, gm pódco prata, seguia, que outros fnccionarios se prestem a divemlenhar este ser- vifojquando abundarem com s habitações roque. 

  

  

       

  

   

  

  

  

       pb nos porsés rspavel sé paixão pareiaidide; ; Pando &letidação julia dio sd. Pinto 
que é mistér retormal-a em harmonia com os cos- 
Bios digas, para que ela possible no ee RE nciSL o Paio a Raçóral A dolencia do pros Herb 
ou pouca idéa de liberdade que elle tem, é claro. que a, pena de prisió ni toma por ctsdgo e, RO contrario IhE apra O ter casalo comida som 

  

  

  

trabalhar, não The importando mada 0 estar pr 
“Isto é perfeitamente verdadeiro e observado to-     das às vezes que os presos, tendo cumprido à sentença, é mandando.os ani? da cadeia, les se recusaim' à deixar a prisão, onde se consideravam 

felizes. K da a O unico meio que ba para ansigar o preto, obrigalo a trabalhar com aesiduidade Misto 'se parége o preto extrtordinariamente co os fi tas de cê, para os quaes 0 castigo que eles teme: riam Seria obrigal.os à trabalhar con regularidade e em oficinas penitenciarias. Estamos certos que com éste systema muito se conseguiria dos. pretos em Afren e dos fudistis “m Lisboa. Uns é outros 5º regenerariam pelo tra” balho, tornando-se homens uteis d sociedade, Os etimes em Ac tambem são dies de gar pelo codigo portuguez, porque alguns. delês, como o adaltrio, o furto, a bygami, é alguns outros, que entre nós são Grimes de pri 

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

O OCCIDENTE, 

considerados; porque” 48 costumas e as suas les 

“E” preciso, pois, que as leis acompai 
costumes, é Se vão modificando á proporção que Ss ctuns se modicrem on 
regeneração moral, é a escola N escola dessimi Ada pos a Re 
das missões religissas, porque são cstes dois ele- 
Re ui aa a E a ER 
Ra de morditem cê an a meias lies da instrucção, se poderá obter a Rs ci 

E qr des GR Qu li a disease mc copia nas ea DO No os diario ql Es a aço in RR O a radio 
segundo imperio como o da America. 

  

  

  

  

  

  reto será 

  

  éra, 

    
  

  

  

  

  

   

  

CASTILHO 

Continundo do n.º237) 
É 

Interrompida e suspensa esta publicação, teve 
Castlio que sofrer à múior dôr que pôde feeir um coração sensivel 

Seu irinão Augusto, o digno sacerdote que lhe tinha servido sempre de citeio á vida atribula- 
dada, começára, húvia algum tempo, à sentir em si 05 germens dê uma fatal doença, Ob symptomas linham-se-lhe agravado é à medicina aconselha- 

áres temperados da formosa jo é remedio à sua alterada 

  

  

  

  

saude. 
Antonio 

  

lho partiu no meiado de 1840 para. 
à Madeira em companhia de seu irmão; triste. 
companhia! O cego não podia dar o que hão 
nba! Para rexrahie aquella vida da borda do abys- 
mo, onde estava prestes a despenhar-se, não bas-. 
tayá a amizade, à dedicação, o fervor dúlmas era 
mister a omaipotencia, € esia, se existe, não é na. 
terra, - 

“Augusto Castilho suecumbiu no dia 34 de de- 
zembro d'esse anno, deixando o irmão immerso 
em dôr profunda, Algum tempo depois voltava 
este a Lisboa, trazendo em seu coração mais um 
espinho e em sua alma um vaéuo, impossivel de 
prehencher, 

À su natureza, porém, era forte, e em breve 
eil.o envolvido em novas tentativas literarias. 

dava uma sociedade benémrit fundado em 
37 um períadico litterario, O Panorama, de que “principal redactor A. Herculano, Essê pesio- 

dico é ainda hoje um modelo. Castilho teve  idéa. 
de fundar outro, seguindo is mesmas. tendencias, 
embora de indole um pouco diversa, D'aqui sabiu 
a Revista Universal Lisbonense, Durante quatro 
“innos Castilho dirigiu à notavel publicação, que. 
tantos serviços prestou ds lettras patrias, e tanto 
serviu para derramur, como O Panorama, em uma 
nação Que sabia de um regimen de obscurantismo 

ão, 0 verdadeiro ba ã 
spirito é força da ei 

Em 17 de junho de 1845 despede-se desta sua 
filha querida, e o seu espírito, sempre inquieto 
é einprehendedor, enceta uma nova tentativa, a 
Livraria elasica portugueça, em colaboração 
com seu irmão José E E 

Essa colleeção de livrinhos, muito util, para di 
fundir entre todos o gosto pela boa linguagem 
portugueza, obedeceu a um plano. Reconhecendo. 
ue a grande maioria dos homens ainda os que se dldicam às letras não liam os bons livros portu. 
guezes, uns por dificeis de encontrar, outros pela. 
alta dê atracção da sua materia, resolveu fizer. 
excerptos dos melhores, escolher Wentre as suas 
reciosidades os trechos mais atrahentes « de mé- 
lhor composição, para contrabulançar com clles 

à influencia perniciosissima da quasi exclusiva lei 

  

  

    

  

  

     

  

    
    

  

      
  

  

   

  

  
  

   tura de livros francezes, hoje, peior a 
Daqui, os excerptos de Garcia de Rezende, do padre Manuel Bernardes, de Fernão Mendes Pihto, 

de Bocage, precedidos e alguns estudos biogra: 
phicoseriticos. Pertencem-lhe a bella biographia, do padre e a de Garcia de Rezende, de seu irmã restantes, distinguindo-se 
muito pela sua curiosidade a de Fernão Mendes. 

Ou o favor publico não correspondeu pe 
mente é tentativa, ou à inconstancia natural des: tes trabalhadores infitigaveis lhe pedia outros tra- alhos, O facto é, que aborrecido dos dissabores da córte, eilo que se embarca para a ilha de S. Miguel em 1847. 

a que 
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tout uma, nova pise da sua evangeiação: 
Começava a sun vida ltteraria no desíuido, e devaneio das musa, cantando o que não vie; € dedilhando ao acaso no tlrude Ficb de sons ias ciel e ton variddos; 

o nr, ou olciame. Varão fio variava de Ver eli é alto do dinplo da eyatifeisadão pelo enidido Daqui ao upostoindo/da Hstriégio com tado o got toda & aneia que punia eim tudo, ha só 
ie, comi al uma sclade em via de ros tecimento, 1 sociedade promotora de agricultua, nella abre conferencinê que tendem 4 derramar entre os inaulares o gosto do sabor A convite cega Bociedade ruiu A grilo Michactas Funda “em seguidas sociêgade dos amigos dos letras e ari, eescreve um dos seus Deles furos TA Felicidade poa a riêtara Não pára nisto à sua aeúvidade. Compõe alli os raladas de minennicaie de metritação: à ovtcos AM produz aquele abalo Ntesrinias mento fundado sobre um trama france que sé incl, Estudo Historico tico de Cams que é um drama com defeito, mas que tem em dio gra o culo do grande cantos O da ingua que ue elle polia € enriqueceu, Erulios hoúve que rbrarám faia, parto desse Uai, nor rodado eso e e eitivament tm ds gato 
AM começa a grande campanha a fayor da n- strueção da infame, escrevendo vos, fundando e indo selo Conbaendo 10d otdns é até vezes Con exagero exteiço de pirate” 

Da que bo NONO era GI Ga ai dá du vida Fem que ole empenhou tempo, tabs Sho, citado rele, praical exercia combate 
O methodo primeiro chamado de leitura repen- ti depois Meiodo portugu-Cstilho,mebscu Emis Miguel O ein vin do loigo, inssalitomou fórma, lanço raizes bracejou ci Samara vinidento Dra RE do o como ainda hoje 0 sabe Imuta gente mta tera” 

JB, 

    

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

(Continua 
ENE! o AA 

OS CONFIDENTES 
(Coneido don. 246) 

Na caixa de Berardo já não havia nenhuma. 
uma, que 

ja começar a ler, quando.o criado appa- 
receu á porta da sala com à bandeja do chá. 

Helena propoz que se suspendesse a leitu 
Em quanto o chá se servia em volta da méza, 

Jorge distrahidamente olhou em frente para o espe. 
lho. Nesse instante, o Amor de bronze que sc 
levantava sobre o mostrador do relogio, aquelle. 
encantador cherubim de cabellinhos doirados, teve 
um sorrisinho mais malicioso. Jorge reparou com 
“mais insistencia; mas no fundo eluro do espelho, 
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de er ae ú si 

  

  

       

Meu caro Jorge. 
Eu só queria poder metter dentro desta carta 

todo o carrão de Maira, para te ir acordar com. 
tum repique de Festa 

Von char, Jorge! Perecheste bem: vou casar! 
movieias é auciorisote à móStir a minhá carta à 
gui mais aséprico. que te não acredito, Vou 
Ei : 

ão extraordinarn a minha felicidade, que pre 
dec Fpaue tuts ez ta pls Vu 

J64 bem sei que isto é uma surpreza que te faço, 
depois da ultima carta que te escrevo lugubré € 
tri tomo um tumulo É Não tive cordgem de te 
eserever To dia seguinte, como tinha prômectdo 
JE andava: tão furioso, to tite € sobretudo tão 
diesvaitado, que mem mesmo sei o, que Fazia! 

Agora, á 6 púdes calcular a eosis que se teem 
passado dqui” Parecesme que morri de deses- 
Pero, se não, tomo uma resolução definiva. Le- 
Santi ne one com sta fa fa pe 
 lielena em casamento. 
Ge HO FecUsar? pensei cu: Para! estu Iyypo- 
these eurreguei um revolver e coloquei-o sobre 
isa commdo, para o ter à mio, Jogo que vol- 
asse da Ribeirá é 

"Qnándo entrei em casa do Meirelles disseme o 
crio que à Helena andava a paseide ma quinta 
Gom à da Dorothéa. Pu logo procura! as lia, viste já uma cadeira de v 

  

  

   

      

  

  

     
    

   
  

  

  

  

   

     ; o, quando ja a entrar pa à findo a bo tia Dorotheo, 
e om s costas vol.       

das para mim, Caminhei Iêntamente, sentindo 
ir obpressão dolorosa que me abafava, Resolvi 
mete Por uma pequena ri Ittral que vae dar 
To go mas apers nroi mta ri, percodi 
ele À distaheta Vinha encantadora, Jorge 
aa Yestido claro cor de creme glarnécido de 
dis erins Um gunrdasolinho de seda, forrado 
festa apojado sobre o Hombro, abigava-lhe 
& Cabeça ado um grande redee & brancura da 
Suape j 

PPect me que empalideceu, quando deu com “Rd E e que copalidse and as som 
eo me di para ella, lhe apertei a mão, 
Gs seus olhos encheram-se de lagrimas. Pude ape 

le à io, que la mê abandonou fria 
pedir ie que me perdonste, O seu 
Ascom um lguio Rbos dose 

Eforge, tá não pódes imugimar o que se pass 
ed ho Bem, nas momemos dum 
Peassr fnnelavel! O munido para mim cesume-o 
Ega smta do meu amor 

coshmos algumas palavras mis, o dirigimo-hos 
para pero da da Dorbthê, que ficou posmida de 
iamos todos tres a conversar, quando o 
nesta ehegou junto de nós, O que cllé me disse 
peito daminha ausencia Perguntei e se se 
ESB da primeira vez que nos Encontramos na 
Mato do Que me disse que não admita eti- 
 Parfeitamento. E a que 

      

        

    

vem isso?    

  

    

DN para Mena, é visa baisar os olhos, e 
tremer, à 
Ench-me de coragem, é terminei a phrase. Pedi 

Boo las assim á queima-roupa! 
ia Dorothéa tinha deixado cabir o jornal que 

“estava endo, é ficou attonita durúnte alguns mi, 
nutos, o 

"im nome do Padre, do Filho = dizia la, 
arsignando se espantada -— e do Espirito Santo | 
quad, a tal filha do visconde de S. Mauricio tão 

linda, tão prendada! 
clena sorriu-se, ouvindo a tia. 

Hen ecopúlo apareceu do, fundo la rua 
cog bra debut dobro 

Shcrleschamou-o de longe 
e chegou perto de 6, perguntou he 

ava Dorethéas ; 
a o Jorquim!! O) padre Joaquim sabe 
cararê 

  

  

      

  

— Se sei o quê, minha sia senhora? Se be citar do nowoiê adre. não respondeu, olhando para todos nós com os olhos muito abertos. Ao vêr o sorriso ale- Ee do Meireles e da ie, aanou afirmativa 
Tejá perecho. sra D. Dorothéa, Eu logo futurei; da popa vez qu este senhor por ve 
Meu Jog, propará-te para vires abraçar o homem mais feliz qe a [uz do sol allomia. E o que eu me ria do amor... 

  

  

  

lha      

  

  
  

Teu 
Bernardo, 

Quando Helena leu a ultima phrase, Jorge olhou 
para o relogio do espelho. O pequenino Amor 
Sorria mais malicioso e, como, de repente, prin- 
cipiassem a dar horas, aquelle mesmo som im 
lico, repétido onze vezes, parecia uma grande 
sadá infantil 

  

O anno passado, recebi na provincia uma carta 
de Jorge, que dizia assim”. 

«Se já acabaste o romance, qu 
“com as cartas que à Helena escreveu & 
que o Bernardo me escreveu a mim, pódes aceres- 
centar um capitulo, dizendo 

“Tres mezes depois da lei 
fidentes, Jorue pedia Thereza em casamento, 

       
  

   
  

    

“Permina O tau livro, e vem dar-me um abraço, ara. vêr se me segués o exemplo, solterão te: apso. 
E Teu Jorge 
Declaro que ainda não segui o exemplo edit 

| camte dos meus amigos, 

  

Alberto Braga, 
pisa 

RESENHA NOTICIOSA 
Guiana muxco-curseza. Confirma-se a noticia do tentado de paz eee à França e a China. As hotdudes csiaram em todo o Fon e aro: 

o força Franceas comentam SE o abrigo à alguêr surpréx. O general De Négior es quas estabelecido dos” ferimentos ques recebeu! Em França tomou 1 presidencio do novo gabincie O sr ánri Brisson, é do ministerio dos estrangeiros Breycinct. Este governo, composto de diver- ções republicanas, não olisree slides & todos, O consideram como um govemo de trans São. As Camaras foram encerradas para se abri Fem êm 4 de mai — Quesrio axcio-nussa. Apesar de todas as aí magões paelicas da Rusia em resposta s Inter. Togações da Inglaterra sobre 4 atitude das forças Tulsãs ma fronteira do Afghanistan, É certo que os TusãoR se apostaram das duas margens do Jushk “ide Pendjeh depois de uma batalha em que os aline perdêram 500 homens, mortos pelos rus: dos Eeanto aficma-s que isto ão impedicá a continunção das notas diplomatas trocadas em- tre o gabinete de S, James c o de 8. Petersburgo no sentido de evitar uma guerra em que o vendo. dor dote qual jose, Beni prejudicado. asa, porém, que esta guetta terá de se Fazer mus tardê Su mais Geo, porque est no pensamento da po: litisa russa o Apodarar-se de toda a Asia. Exvanição rokruGuiza ao Muara Lanto. Alcan- 
gam à 16 de Fevereiro as notícias recebidas desta dspedição. O major H. de Carvalho conservava-se Som at sua gente na margem do Quango, indo partir em disteção ds terras do Muata E Prehender esta marcha, dividi ois grupos, um dos quaes seguitá pelos ferrito- rios do Nozbvi, é o outro pelo Shin marcado para” sé reunirem tenciona o sr 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

   

  

lho fundar uma estação, que denominará Cidade. 
do Porto. 
Moxunesto À 

findo, foi lançada à pedra fundamental do monh- 
mênto que vae ser elevado na colina do Capitolio, 

icron Manuzt. À 22 de março 

“em Romi, do primeiro réi de Italia. Sobre o monte 
lovanta-sé uma torre quadrada, menos alta que à 
do Capitolio, e que faz parte do Convento diAra- 
cceli, occupado pelos franciscanos, Gosi-se d'esse 
ponto uma vista explendida, à cidade é completa- 
mente dominada por elle; É precisamente n'esse. 
local que o monumento sé ha-de erguer. Subir-se- 
da para elle por uma grande escndo, que irá desde 

orso5 todas as casis que ficam eitre esses dois 
| pontos sério demolidas, à maior parte elas aliás, 

  

  

  

      

já se acham expropriadas. Ha uma parte do pa io de Veneze quê orla à rua della Jeipresa dei 
Barberi, mais moderna é mais baixa que à outra parte, à qual tambem precisa ser expropria 
para 'o que o governo Se acha em principio, 
transacção com o da Austria. À cerimonia foi im- ponente; assistiram os reis de Italia, à córte, todas 
às auctoridade civis é militares, senadores, depu- tudos é um concurso de povo imenso, O presi- 
dente do concelho, sr. Depretis, pronunciou um 
dliscureo impregnado do mais elevado patriotismo, à que lhe davam inspiração às recordações da an! 
tiga toma, & às aspirações da modem 
Antes axoueza, NO dia 15 do corrente inau- 

gurou-se no salão do tbeatro da Trindade um ba- Zar de prendas em benchcio da escola ingleza da. 
egreja dos Ciprestes é do gabinete do leitura junto ao hospital inglez, em Lisboa. O salão da Trindade transformou-se cin uma vistosa Kermesse, comu 
posta de pequenas barracas de múito bom gosto. 
é onde senhoras da colonia ingleza, vendiam sor- 
tes. Estas barracas pertenciam ds séguintes damas E cavalheiros. Das familias Pinto Basto é Garland, 
onde se via uma aguarelia do principe D. Carlos, ôs desenhos & Os pratos de miss Lucy Constance, 
miss Álico Pinto Basto é Gayri, é um pr 
uma moldura de madeira é bronze, oferecido pelo sr: Alítedo Anjos; do concul ingles onde vendiam 
mr, Brackembury, é mr. Camplells de im. Pope, 

  

  

    

  

  

      
    

      

    
  

  

onde vendiam miss C, Durand e miss Moller; de. 
mt S Buelnal e me, Albert de Mascarenhas, 

  

  

banda dos marinheiros da armada. Algu- 

Albuquerque, D. Maria Francisca de Menezes e 

  

  

    

  

  

  

  

    
     

  

    
  

     
   

Seo. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

HISTORIA DA AbMisIsTRAÇÃO PunticA su Pontry- OM, NOS SECULOS xi A xv, por Henrique da Gama Bastos tomo 1 de G5o pogíis, Impredea Naciogal, 1885, Lisbon. As investigações historicas sobre Portugal, tem-se ido pouco à pouco completando. nas sis. diferentes ramificações, encontrando alguns Homens Gon vomito a Aliado patio tiêa, que não tem duvidado empregar o tempo a revolver archivos, a manuscar codices, em procu- rar pacientemente documentos raros descobrindo muitos ignorados ou esquecidos, e juntando todos. estês elementos, reconstruirem à historia do pas- 
Sado em livros que facilmente poderão ser idos & 
consultados, com grânde aproveitamento, para à 
Mustração publi O tribólho giganico iniciado 
entre nós por Alexandre Herculano, tem encon- 
trádo seguidores que, com mais ou mênos critério, 
preserverança e consciencia, tem proseguido no. 
nobre empênho de completar à bistori patria 
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BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS E ESCRI- 
PTORES PORTUCUEZES, 2.º anno, n.º 6 o 7, Contém 
estes fascículos além de outros artigos, os Estatu- 
tos reformados da associação, que contém 0. 

ELEMENTOS PARA À HISTORIA DO MUNICIPIO DE/Ls- 
noa, pelo sr. Eduardo Freire de Oliveira, Com: 
prehende o extracto de documentos desde 1563 

é 1572, começando a impressão na integra da. 
gia que approvou a intuição dá pro. 

cissão da Senhora Está exposta. 
uma larga nota explicativa d'essa instituição, mo- 
dificações e alterações porque tem passado, até ter 
sido da direcção da camara, para a das irmandades 
de Nossa Senhora da Saude e de S. Sebastião dos 
artilheiros. 

RESPOSTA À SOCIEDADE ANTIESCRAVISTA DE LO» 
pres, por J, À, Corte- isboa, Typograph 

  

    

  

  

       
  

  

  

      

  

  

de Christo 
Norte, 18845 4 de 33 paginas, Este opuculo, que agora recebemos, cuja importancia em tempos 

ão Augusto Rodrigues, 104, rua do 

anteriores à reunião da conferencia de Berkim, ora muito grande, perdeu toda a sua oportunt dade, para ficar subtistindo com o fundo de jus- tiça que O domina, como protesto e refutação das insanlas ou velhacárias da tal sociedade anti-escra- gista de Londres, dos Brigths, Mayos « quejandos. Veremos agora quem são os escravistas Binaor ECA DO, POVO E DAS ESCOLAS, David Co- razzi, editor... Administração, 40, rua da Ata layav Sa, Lisbon; filial no Beszil: 38, rua da Qui- 
Rio de Jânciro. 5º amno, deéima terceira serie? mb toi, Msoria contemporanea. Haia algun reparos a fazer, mas não podemos passar sem dizer que não foi a offensa los migueltas, 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
        

  

      
Lustres PORTUGUEZES, NO CONGO, ACGEITES NA CONFERENCIA DE BERLAC E LIMITES DO LIVRE COMERCIO — (Vid. artigo “Conferencia de Berlim) 

contra alguns francezes que em Lisbon festejavam 
o movimento de julho, o principal motivo que 
indispoz o, gabinete de Paris com Portugal, e fez 
entrar no Tejo a esquadra franceza, mas sim a 

ndemnação imposta do francez Rouhome (que. 
até foi açoutado) por ter com alguns estudantes 
na Sé de Coimbra commettido os maiores desa- 
foros, e attentados contra a moral. Basta ler o 
ultimatum, nota ou como lhe queiram chamar do 
almirante Roussin. 

A Joriry, romance original por Alfredo Cam- os, Eduardo da Costa Santos, editor, Porto, 1885. Dil bem conciituado editor portuensês sr: Eduardo: 
da Costa Santos, que tem publicado os ultimos 
trabalhos literarios do sr. Camillo Castello Branco. 
é outras obras importantes, taes como: Qu 
dias na Serra da Estrella, do sr. Emygdio Na- 
arros CAs grandes apochas da historia úniversal, 

do sr. Conslglierk Pedroso; dois livros do sr. Fer. 
nando Leal; e ultimamente cZ filha do Cabinda, do sr. Alfredo Campos; acaba de dar á luz A Ju 
ribr, do mesmo autor, romance de perto de 300 
páginas, nitidamente impresso, como são todas as obras de que é editor O sr. Santos, que timbra 
em seguir os exemplos do sr. Ernesto Chardron. 
que enriqueceu a literatura nacional com os, 

  

      

    

       
  

  

trabalhos literarios de alguns dos nossos pri- meiros eseriptores. A Juri é um romance de red Simples, escripro em linguagem despreten. a, mas Cortttas procurando evitar 04 esco- dio da a eso Extremos; à que procura 
troco da verdade; ch que-de um árido Pest amtthese da arte, se inspira, reproduzindo no 
vro as scenas mais tré vi sda vida “ordinaria. O quctor di Jurity não é um sectario de Ponson. da er & men ind, um adepto de Zola dedicatoria, em verso, que o sr Alfredo Campos fiz do seu livro a sua Caposa, e a seus filhos, se 

Nos dias de labor, nas horas de cançasso. 
De vós sómente veiu a doce inspiração. 

  

  

  

    
  

  

    Esta singela declaração basta para tranquilisar a consciencia do leitos, que quizer deleta -se sem Feceio de encontrar à aspidê occulto entre as fo- res, Com elicito, à Juri é um romance honesto, de pouco. movimento sé quizerem, mas que sé deixa ler sgradavelmentes que não preverte, que não empeçonha ninguem. Dois outros livros tem. o sr. Aliródo Campos a entrar no prélo, e são: 

  

  

    4 enxada, é o Pai José, o que denuncia da parte 
do auetor um grande amor ao trabalho, sabido 

  

  

como é o pouso estimulo que as letiras tem em Portugal, onde o mercado, Já de si escasso tem da à testing. 0 Jorn, leitura quasi exelu: Siva da nossa gente. O Tsnvsmata, Ponrucusr, proprietario é dire- tores, Carlos A. dos Santos! Alonso e Augusto GU. Moraes, Porto; nº 4 de 1 de abril. Não po- demos lisa de chamar a atenção dos indu. tenos portuguzes para este periódico gue tanto os deve interessar, porque O Jndigtrial Portuguer propõe-se à ser orgão dl industcia portuguesa É Messe sentido franqueia as suas colunas a todos s industriaes que malas queiram dar noticia das Suas produeções, das suns descobertas, e aperiz goamentos, fobrb interesse da sua industbia cm cular Gu da industria em geral, São muit as É trangelro sé fazem neste enero, e são, grandes os sériços que prestam é industela, como meio de vulgariação, Esb Portugal muito estimavamos vêr prosperar uma publicação assim, porque isso não «6 demonstraria que mk d ala mais q 
Rosortados todos as diroilos do propriodado 

littoraria e artística, op 
re Eccavinaxa — Praça do Revaradorem 504 35 = Lidos. 

  

           

  

  

      
    

  

  

       

 


